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    Para o Newton,




    companheiro e parceiro deste e de todos os livros. A pessoa com quem converso sobre previdência desde os nossos 20 e poucos anos. Certamente, com quem mais aprendo e a quem mais ensino sobre o tema. A minha gratidão, carinho e amor, que vão muito além da aposentadoria.


  




  

    
Prefácio





   É muito gratificante escrever o prefácio de um livro como este. Primeiro, pela admiração que tenho pela Mara Luquet e a trajetória profissional que ela construiu. Segundo, pela relevância do conteúdo que os leitores encontrarão nestas páginas.




   Conheci Mara na década de 1990, quando ela trabalhava na saudosa Gazeta Mercantil, o mais importante jornal de economia e finanças do Brasil durante muitos anos. Eu havia saído do Unibanco e trabalhava no escritório da Schroders no Brasil. Não me lembro como ela me contactou, mas desde o início tivemos muita facilidade para trocar ideias. Depois, ela seguiu para o jornal Valor Econômico, onde era editora de investimentos e tinha uma coluna diária sobre o mercado de capitais. Na época, me lembro de ficar admirado com sua capacidade de encontrar assuntos para escrever diariamente, sempre com fluência, bom humor e qualidade técnica, sem nunca distorcer nossa opinião, nem se equivocar sobre o que discutíamos.




   Foi essa capacidade em tratar assuntos complexos de modo objetiva e agradável, mas de maneira tecnicamente correta, que levou a Vivest, o fundo de pensão que tenho orgulho de presidir, a fazer uma parceria com o canal My News para a formatação do nosso programa de educação financeira – o que acreditamos que seja um pilar tão importante de conscientização, preparação para o futuro e promoção de bem-estar para as pessoas –, que precisa ser disseminado não apenas para nossos participantes, mas para um público que vai além dos limites da nossa organização. E é essa habilidade da Mara e do My News que poderiam nos ajudar nesse propósito.




   A partir dessa parceria, durante o ano de 2023, Mara realizou dezenas de entrevistas com nosso corpo técnico, divulgadas no seu canal e nos nossos também, facilitando a compreensão dos assuntos ligados à economia, finanças e previdência – não só para nosso público, como para qualquer interessado que navegasse pela imensidão do mundo on-line. A habilidade de traduzir as recomendações para o público, garantindo leveza aos temas mais complexos, está alinhada ao modelo de comunicação que implementamos na Vivest, que preza pela clareza, simplicidade e transparência.




   Tenho certeza de que My News Explica Como ter dinheiro para a vida toda será muito útil para o grande público, que nos últimos anos vem sendo inundado com informações e recomendações sobre finanças e investimentos, mas, em muitos casos, não tem conhecimentos básicos para diferenciar opiniões legítimas e informações consistentes da simples propaganda.




   Num mundo que vem sofrendo transformações muito rápidas e que impactam a preparação do futuro de cada um de nós, o que inclui a previdência –, este livro traz um roteiro de preocupações e iniciativas que todos deveriam ter em relação ao planejamento da sua vida financeira, envolvendo desde as opções de investimento para formação de poupança, a escolha da forma de aposentadoria e até mesmo o plano de saúde. Aliás, este último, uma preocupação crescente da classe média, dado o forte crescimento da inflação médica e que deve ser assunto cada vez mais recorrente na imprensa dedicada à área financeira. Foi bem oportuna a inclusão do tema neste livro.




   E para lidar com esse mundo em constante transformação, é cada vez mais necessário investir em educação financeira – matéria que deveria ser ministrada desde o Ensino Fundamental. Já há muito tempo não é possível contar com longevidade no emprego, aposentadoria pública que mantenha o padrão de vida ou aposentadoria complementar vitalícia com valor definido. São situações cada vez menos frequentes, caminhando para serem raras exceções. Daí, a grande importância de fazer um planejamento financeiro o mais cedo possível, manter a disciplina na sua execução e se manter informado, por meio de fontes confiáveis, para fazer as necessárias correções de rumo ao longo da vida.




   Este livro será um bom guia para quem quiser seguir essa trilha. Quanto mais cedo melhor, mas antes tarde do que nunca.




   Aproveite a leitura!




    WALTER MENDES




    Presidente da Vivest – www.vivest.com.br


  




  

    
Capítulo 1





    Você tem medo do quê?




   Todo dia ele faz tudo sempre igual. E lá se vão mais de 30 anos. Já poderia se aposentar se quisesse e começar, finalmente, a fazer o que gosta. Morar na Europa, viajar, escrever. Nas últimas duas décadas, aprendeu com a mulher que tinha vocação para o ofício de escritor. Até poemas fez para ela.




   Já completou 62 anos de idade e tinha direito adquirido quando veio a reforma da previdência, sem filhos, sem dívidas, com patrimônio suficiente para garantir uma boa previdência complementar, enfim, fez tudo certo.




   Mas falta-lhe coragem. Tem medo de não ter dinheiro para viver bem o tanto que a revolução da longevidade lhe acena. E o noticiário de economia e finanças só o deixa cada vez mais assombrado.




   Confessou, certa vez, que acha sua vida deprimente. Mas não tem coragem de mudar. Ele sonha diariamente em fazer o que gosta, como o narrador do romance A Trégua, do escritor uruguaio Mario Benedetti:




   Só me faltam seis meses e 28 dias para estar em condições de me aposentar. Deve fazer pelo menos cinco anos que mantenho este cômputo diário do meu saldo de trabalho. Na verdade, preciso tanto assim do ócio? Digo a mim mesmo que não, que não é do ócio que preciso, mas do direito a trabalhar no que eu quiser.




   Mas, diferentemente do narrador, parou de contar os dias que faltam para se aposentar. Tem dinheiro suficiente para fazer o que quiser, mas acha que precisará trabalhar no que não quer até morrer.




   A cerca de 500 quilômetros de onde mora, vive um contemporâneo seu que se aposentou há dois anos. Não se conhecem, mas a coragem que falta em um sobra no outro. Tinha direito ao benefício do INSS, investimentos suficientes para a previdência complementar e, aos 56 anos de idade, sente-se jovem o bastante para namorar, viajar e com tempo para curtir a vida. Mas tem filhos, e não são poucos. Três casamentos e seis filhos exigem um cálculo de aposentadoria diferenciado. Então, descobriu na prática que precisa voltar a trabalhar ou verá seus recursos minguarem, o que lhe condenará a uma vida pacata à espera da visita dos filhos e netos. A imagem do céu para uns, o que, definitivamente, não é o seu caso.




   Dois homens de meia-idade, classe média alta, vivendo no Brasil no século do aumento da expectativa de vida, mostram que pensar na aposentadoria não tem o mesmo significado do que foi para os nossos avós. E estamos falando de apenas dois exemplos.




   Quando as histórias são femininas, elas ganham contornos mais dramáticos. Estudos mostram que as mulheres são as maiores vítimas da pobreza depois de aposentadas. Mesmo mulheres bem-sucedidas acabam sucumbindo à falta de um patrimônio financeiro, que complemente o benefício do INSS e experimentam uma queda no padrão de vida quando se aposentam.




   Segundo Alexandre Kalache, médico que implementou o programa de envelhecimento ativo da Organização Mundial da Saúde (OMS), um estudo feito em São Paulo mostrou altos índices de depressão em mulheres que acabam indo morar com filhos depois de viúvas.




   O principal ponto para as mulheres é que elas têm salários menores e tendem a cuidar mais das demandas da família. Colocam os filhos em primeiro lugar e esquecem daquela regra básica de segurança em viagem de avião, na qual, em caso de despressurização da cabine, coloque primeiro a máscara de oxigênio em você e só depois em quem está ao seu lado, mesmo que seja seu filho.




   Para salvar-se financeiramente, é preciso observar a mesma regra. Lembre-se, se você tem autonomia financeira, poderá até ajudar os seus filhos se for necessário. Mas, se depender do seu filho, pode se ver em dificuldades no futuro e não por culpa dele. Seu filho terá os próprios desafios financeiros para encarar, pois viverá num mundo com menos empregos, terá a própria família e, provavelmente, não poderá contar com uma aposentadoria generosa do governo. Os estudiosos são unânimes em afirmar que novas reformas virão (vamos falar sobre isso mais à frente no capítulo sobre INSS).




   Você precisará de informações corretas para alcançar dinheiro e saúde, esses dois itens importantíssimos para viver sua longevidade em plenitude. Como as histórias reais que contei nos mostram, viver muito nos coloca diante do maior desafio: o que queremos da vida. No passado, a morte chegava cedo, antes que essas inquietações nos tirassem o sono. Era uma época em que se esperava que aos 70 anos você estivesse quietinho em casa, a-po-sen-ta-do.




   Já escrevi alguns guias sobre aposentadoria e previdência. O primeiro tinha meus 30 e poucos anos, o Guia Valor Econômico de aposentadoria. Era editora de investimentos do jornal Valor Econômico. Hoje, lendo tudo o que já escrevi, vejo que meu olhar mudou, mas o mundo mudou ainda mais.




   Com o planejamento da aposentadoria não é diferente. Você começa com planos que, com certeza, vão mudar ao longo das décadas. Aliás, essa é a única certeza que você terá neste processo recheado de incertezas financeiras, pessoais e profissionais: as mudanças serão constantes e manter-se informado é imperativo.




   No século do aumento da expectativa de vida, todas as regras sobre aposentadoria foram colocadas de ponta-cabeça. E talvez você até descubra que nunca irá se aposentar. Isso pode ser bom ou ruim e dependerá do quanto você se preparou. Mesmo para continuar trabalhando depois de aposentado, é necessário se preparar.




   Veja, por exemplo, o que era a regra no passado: você precisará de 70% do seu último salário para manter seu padrão de vida depois de aposentado. Essa regra está totalmente ultrapassada. Algumas pesquisas mostram que você precisará de mais dinheiro na aposentadoria do que quando estava no mercado de trabalho.




   E por quê?




    • Porque você não terá mais o patrão pagando o seu plano de saúde, e essa despesa terá um peso enorme no seu orçamento;




    • Porque talvez os seus filhos ainda estejam morando com você, visto que neste século 21 as crianças demoram mais para deixar a casa dos pais e para entrar no mercado de trabalho;




    • Porque você estará muito jovem e vai querer viajar e se divertir.




   Pesquisas mostram que poucas pessoas já fizeram o cálculo de quanto precisarão na aposentadoria. E não apenas no Brasil. Mesmo em economias desenvolvidas, como a americana, a educação previdenciária ainda está longe de atingir um percentual que deixe governos e famílias tranquilos em relação ao futuro.




   Por isso, há grandes universidades dedicando cada vez mais recursos para pesquisas que apontem para políticas públicas e privadas, visando a educação financeira de trabalhadores, seus filhos e suas famílias.




   Nos últimos anos, com o crescimento das redes sociais, houve uma proliferação de conteúdos de educação financeira, finanças e investimentos. Há coisas muito boas, outras nem tanto. Mas o que mais me chama a atenção é a ausência de conteúdo voltado para a educação previdenciária. A previdência tem contornos específicos que são deixados completamente de lado quando tratados por muitos influenciadores, ou influencers, como são chamados esses novos profissionais.




   No MyNews, canal de jornalismo que criei em 2018, observamos uma demanda por esse conteúdo diante da pouca oferta. Criamos então o MyNews Vida e Previdência, um canal específico para tratar do tema. Há uma grade com programas, cursos e entrevistas.




   Não há influenciadores no MyNews. Nosso time é de jornalistas profissionais. Isso não é uma crítica aos influenciadores, há alguns excelentes, inclusive, que costumo seguir. Mas, nesse canal, não damos nossa opinião e nem recomendações de investimentos. O que fazemos é levar informação, com apuração que segue estritamente os princípios jornalísticos para que você tome então a melhor decisão para a sua vida. Decisão aliás que, como falei, vai passar por mudanças ao longo do tempo. E não há nada de errado com isso. O importante é que você vá construindo seu caminho com o equilíbrio necessário para saber aproveitar a vida, as oportunidades, de olho também no futuro.




   O lado fiscal é importantíssimo em qualquer planejamento previdenciário e ponto de partida para criar sua carteira de investimentos. Há detalhes que, se forem deixados de lado, comprometerão o sucesso da sua carteira.




   Gosto de traduzir aposentadoria como “liberdade financeira” e você não precisará ser milionário para conquistá-la.




   Então veja, sua liberdade financeira ou aposentadoria será um mosaico formado por diversas fontes de renda que você irá construir ao longo do tempo. O INSS será apenas uma dessas fontes.




   A previdência privada, ou complementar, é a outra peça. E nesse item, talvez você tenha que ter uma carteira com planos de previdência que combinem diferentes formas de tributação.




   Para completar o mosaico, você poderá contar com outras rendas como:




    • renda de dividendos (parte do lucro de empresas distribuído a acionistas);




    • renda de aluguel;




    • renda de juros pagos em títulos de renda fixa do Tesouro Nacional e outros;




    • trabalho como consultor ou mesmo outra carreira com horários mais flexíveis. No exterior já há uma onda nesse sentido.




   Por isso, se você consegue montar essa engrenagem aos 50 anos, por que não antecipar a aposentadoria, se tiver recursos suficientes? Mas atenção, pois com o aumento da expectativa de vida essa é uma situação cada vez mais difícil.




   Você poderá também chegar aos 60 ou 65 anos de idade sem ter acumulado o suficiente. Nesse caso, o melhor seria adiar um pouco a decisão de se aposentar até conseguir os valores necessários para manter o seu padrão de vida.




   São dois os ingredientes básicos para você conquistar um patrimônio que lhe permita ganhar a independência financeira: tempo e dinheiro. Quanto mais você tiver de um, menos precisará do outro. Portanto, ajuste seu foco nesses dois itens.




   Se você quer parar de trabalhar antes dos 60 anos, deve começar a guardar dinheiro o quanto antes ou fazer depósitos mensais bastante altos. Outro ponto que irá ajudá-lo é ser mais arrojado nos seus investimentos, ou seja, perseguir taxas de retorno maiores em suas aplicações, o que significa deixar uma parcela maior de seus recursos em mercados de maior risco, como ações. Note que, quanto mais tempo você tiver, mais arrojado poderá ser, porque o tempo ajuda a diluir o risco de determinadas aplicações. Ao contrário, se você já estiver às vésperas de sua aposentadoria, é saudável reduzir a parcela de risco de seus investimentos. Observe que os analistas falam em reduzir, e não em eliminar, essas aplicações de seu portfólio – em especial as ações (veja mais detalhes no capítulo sobre ações).




   A partir de agora, nossa meta é liberdade financeira, o que não significa enriquecer a ponto de nos tornarmos bilionários, mas fundamentalmente ter um patrimônio e uma renda que nos deem tempo para escolher onde, como e com quem trabalhar – o que não é pouca coisa e, sinceramente, é melhor do que qualquer salário do mundo, por maior que este seja.




   A aposentadoria é apenas uma forma de alcançar essa liberdade. Mas se você pensa em deixar para iniciar o seu plano de investimentos quando o dinheiro estiver sobrando, esqueça. Dificilmente você o conseguirá.




   As pesquisas comportamentais mostram que a procrastinação, essa mania que temos de deixar tudo para amanhã, nos impede de dar o pontapé inicial nesse jogo no qual o nosso principal adversário pode ser nós mesmos.




   Contudo, não seja muito exigente consigo mesmo, o fundamental é ter disciplina. Comece guardando pouco, que é para não fazer falta no orçamento e não sofrer a tentação de fazer resgates no meio do caminho. Nada é pior para uma estratégia de longo prazo do que fazer resgates antes de fechar o ciclo de investimentos.




   Com isso, você tira a principal força das aplicações de longo prazo: a taxa composta, ou seja, o juro sobre juro. Assim, comece separando cerca de 100 ou 200 reais, se isso é tudo de que pode dispor. Ou até menos. Mas veja que, no longo prazo, o fato de ter disciplina para guardar dinheiro fará uma enorme diferença. O importante é que você não encontre mais motivos para adiar o início do seu programa de investimento para alcançar a tão sonhada liberdade financeira.
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    Fonte: A, R&D Finanças Pessoais.




   Há algumas barreiras que nos impedem de pensar na aposentadoria. A principal delas é lidar com a ideia do envelhecimento. No Brasil, envelhecer é quase um pecado. Vivemos como se a expectativa de vida fosse de 28 anos de idade e, se a realidade teima em se impor e nos levar a atravessar a fronteira dos trinta e dos “enta” (40, 50, 60...), então teremos um problema se não nos prepararmos física, mental e financeiramente para isso.




   Não é só comprando um plano de previdência que você vai se preparar para o envelhecimento. Ele é parte importantíssima para pavimentar esse caminho. Mas não basta, e não estou falando apenas de dinheiro.




   Simplesmente não nos preparamos para amadurecer. O dinheiro talvez seja a parte mais fácil de resolver com o aparecimento no mercado brasileiro de novos produtos de investimento de longo prazo e incentivos fiscais que vão nos ajudar a levar nossas economias para o futuro de forma segura e rentável.




   O objetivo é que, ao contrário da gente, nossas economias cheguem cada vez mais gordas no futuro. Sim, se tudo der certo, você fizer exercícios, não fumar e mantiver um estilo de vida que inclua uma alimentação saudável, as chances são grandes de você envelhecer tanto que chegará a ser um centenário. E, acredite, isso será muito bom. Daí a importância de ir construindo uma estratégia e fazer planos para o futuro. Mas é fundamental que esses planos saiam do terreno dos sonhos para se tornarem realidade. Essa é a proposta deste livro: iniciar essa caminhada com você. Como? Entregando informações que irão ajudá-lo a organizar seu raciocínio e criar estratégias vencedoras para quando o futuro chegar.




   Nos próximos capítulos, vou apresentar informações importantes para que você crie sua própria estratégia. Tenho certeza de que com as informações corretas e sem as promessas vãs de ganhos fáceis e rápidos você construirá uma estrada de sucesso para conquistar a tão sedutora independência financeira e poderá inclusive escolher se quer se aposentar ou não.




   Então, vem comigo.
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